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Cartas á minha vizinha 

XII 

Que fazer? que tentar? — 0 amor platonico que a 
Vidinha tesa pelos pobres. — A sua edncaçdo ano-
ral. -- Palavras, palavras ... — 0 arrelhodo iu-

tarilivo applivado d educação moral. — A creançra 
deve estudar a vida dos pobres. — 0 que ella lhes 
pode ensinar. — A créche janto aos collegios. — 
A escola nrémW re de Golboag. — 0 anelhodo de 
Miss Flunling,aon, asas escolas malernaes. — A 
associaç.To das pequenas rudes (Lillle Molhers).-
0 que a Vizinha podia fazer. 

Vizinha: 

ur fazer? que tentar? (dizia-llle 
eu na minha ultima carta) para 
que o seu desejo de proteger 
os fracos, os pobres, os desher-

dados da vicia, se não limite ao gesto frio, 
humilhante, tão insufficiente quando não é 
inunoral, da esmola ? 

Que fazer? que tentar? 
Não devia ser eu quem Ih'o lembrasse, Vi-

zinha, não. Porque a, resposta a essas per-
guntas devia nascer-lhe espontaneamente da 
alma, como uni jorro de anua clara e forte 
sabe de uma fonte bem cuidada. E como 
alia, como a agua que um agricultor cuida-
doso captou, e leva para o seu eirado fazen-

do-a borbulhar alegremente sobre a terra 
que a bebe sequiosa, reverdecendo as plan-
tas, florindo-as, fructificando-as, tambem o 
seu desejo de trabalhar pelos pobres devia 
ser fecundo e productivo, porque elles care-
cem mais de luz e de bem estar nas suas 
casas e na sua vida tãò sombrias, que a ter-
ra da agua que a vivifica. 
Mas, Vizinha, a sua educação não lhe deu 

qualidades de iniciativa e de acção e o seu 
desejo de ser boa para os pobres perde-se 
na sua inercia, como a agua que se dispersa 
abandonada e improductiva no solo esteril 
de uma charneca. 
A sua mãe e as suas mestras fizeranrlhe 

é certo longos sermões de moral, ensina-
ram-lhe que amasse o proximo como a si 
mesma, que (lesse (te comer aos famintos, 
de beber aos sequiosos, luz aos ignorantes 
e consolações aos que soffrem. 

Mas isso foram palavras, palavras; e as 
palavras não vincam o caracter, como a 
plombagina não entalha o inarmore. 

Palavras, diz o povo, leva-as o vento. E 
por isso não devemos educar só com pala-
vras, mas e acima (te tudo, com a vida, com a 
realidade, despertando ao contacto com ella 
ideias nitidas e sentimentos fortes que se-
jam energicos motivos de acção; e depois 
devemos utilisarmo-nos da propria acção pa-
ra educar, ensinando e provocando a crean-
ça a actuar, a ter iniciativa e não a obri-
gando unicamente a decorar, a dissertar 
esterilmente, improductivamente. 
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Por isso a educação moral deve seguir um 
caminho parallelo ao da intellectual. 

E assim como para ensinar: a trabalhar 
com qualquer machina, a conhecer uma plan-
ta, a cultivar a terra, se deve mostrar á 
creança : a machina, a planta ou o cultivo e 
depois ensina-Ia a manejar a machina, a 
aproveitar a planta, a effectuar a cultura, 

assim tambem para a ensinar a ser boa, a 
fazer o bem, se lhe deve mostrar o soffri-
mento humano e despertar-lhe o desejo es-

pontaneo, prompto a traduzir-se em actos, 
de trabalhar para o diminuir. 

Devem, por exemplo, levar-se as creanças, 
principalmente as ricas, ás habitações dos 
pobres, onde se vive sem ar, sem luz, sem 
pão e sem alegria; onde mal se sente o pra-
zer e até a dignidade e o orgulho de viver; 
onde a doença e a fome põem traços sinis-
tros de tragedia, mais impressionantes que 

os mais sombrios quadros de Ribera ou Zur-
baran. 

Deve chamar-se-lhes ás creanças a atten-
ção para os mendigos, para os desampara-

dos, para os doentes, para os ignorantes. 

Mas, collocando-as d'esta forma em con-
tacto com o imntenso mar que é a dôr huma-
na, não se lhes deve deixar amollecer pie-
gasmente a alma, nem crear desalentos es-
tereis e pessimistas. 

Não: devem ao contrario despertar-se-
lhes sentimentos viris de acção, o desejo lar-
go e nobre de lactar para a maior felicidade 
humana. Deve enclier-se-lhes a alma com a 
nobre aspiração de trabalhar pela maior 
bondade, pela maior saude, pela maior ale-
gria dos homens nossos irmãos que nós tão 
pouco conhecemos e tão pouco amamos. 

E depois chama-Ias vigorosamente para a 
acção, provocar-lhes boas e uteis iniciativas, 
em favor dos que naufragam ao desamparo 
no mar immenso da dor humana. 

Era com esta orientação, Vizinha, que eu 
já aqui advoguei, numa das cartas que lhe 
escrevi, a ideia de se crear junto a cada col-
legio onde as nossas burquezinhas ricas vão 
adquirir « as suas prendas» uma créche pa-
ra pobres. 

Essa créche não teria só o alcance de 
preparar as educandas para serem boas 
mães, ensinando-lhes a difficil missão de 

cuidar scientificamerlte dos filhos; seria 
além disso um meio de enraizar na alma das 
creanças o amor pelos desprotegidos e fazer 
desse suave sentimento alguma coisa mais 
que anu esteril platonismo. 
E quando escrevi assim, longe estava eu 

de pensar, Vizinha, que essa ideia desde 
1870 tem em parte uma realisação pratica na 
escola ménagère de Gotborg, na Succia, que 
possue tun créche annexa á Escola, onde as 
educandas cuidam de 20 a 25 creanças po-
bres por (lia. 

Com uma educação assim orientada, Vizi-
alia, lembrar-se-hia agora de mil boas obras 
a fazer, para os pobres, e teria a força e a 
audacia para as tentar. 

Lembrar-se-hia, por exemplo, do abandono, 
da miseria, dos vicios das nossas creanças 
das ruas e pensaria em melhorar a sua sor-
te: procurando-lhes alimentação, vestuario, 
albergues onde dormissem, ,escolas onde 
aprendessem. Quem sabe? talvez se lembras-
se de lançar as bases de uma escola mater-
nal para as mais pequeninas; e seria encan-
tador ve-la a si, Vizinha, em um jardim esco-
la, ensinar ás creancinhas com brinquedos, 
segundo o delicado metliodo de Miss Hun-
ti,ngton : a accender tini pequenino fogão, a 
pôr una mintiscula mesa, a fazer tina cama 

de creança, a varrer, a lavar, a limpar o pó, 
como hoje se faz em New-York, nos Kitchen 
Garden. 
Teria talvez a interessante iniciativa (le 

M. 111e Johnston fundando nina associação ana-
Ioga á que ella fundou das : pequeninas 
mães (Little Mothers) que ensina ás rapari-
guinhas do povo a cuidar cios irmãos mais 
novos que, pela ausencia ou abandono das 
mães, lhes são confiados. 
E tantas, tantas mais coisas tão nobres e 

tão belfas que se podiam fazer e que só exi-
giam: boa vontade, iniciativa e união de es-
forços! 
Mas, já que a sua educação a não prega' 

rou para estas obras de larga iniciativa, aa 
menos não se limite ao gesto desamoravel e 
frio da esmola. r 
Ponha tini pouco mais do seu grande cora, 

ção no seu amor pelas creanças pobres: es' 
colha uma instituição qualquer que seja e as 



103 

Mais bellas e mais ateis são sempre as que 
as educam e preparam para melhor luctarem 
na vida. 
E auxilie essa instituição com todo o es-

forço que possa, interessando-se por ella, vi-
giando-a, dando-lhe um pouco do seu cuida-
do e do seu amor. 
Verá como todas as suas morbidas triste-

zas, todas as suas suppostas amarguras lhe 
hão-de parecer mesquinhas e pequenas, ao 
pé do immenso mar do soffrimento humano, 
em que naufragam tantas vezes, os pobres, 
os ignorantes, os desamparados. 

Do seu Vizinho hoje e talvez 
sempre: 

Importuno. 

Zé Povinho minhoto 

CS,SH que o recurso photographico, podero-
samente soccorrido pela gravura impres-

sa, hoje se apresenta, flagrantissimo, aos 
olhos do observador, é tini ty,)o bem caracte-
risado de Zé Povinho minhoto. 
Raphael Bordallo Pinheiro tirou da sua ca-

beça apocaJydtica (te caricaturista o 7_é na-
cional. 

Eu achei oZé da nossa provinda.. . 
Eil-o em frente ao atar que é profun-

tto, que é immenso como o apresentado — 
symbolo perfeito do homem do Norte, de fi-
bra resistente. 
Um riso franco illumina-lhe o rosto, esse 

riso que s6 elle tem, até nas crises atais agu-
das e penetrantes da vida. 

A civilisação, para felicidade sua, não teve 
ainda força, com embuidos e falsos pretex-

tos, para lhe soffucar essa expressão s€tdia, 
que n'elle tilinta, ás vezes, como tua dobrão 
de oiro antigo. 

Apesar da poderosa carta dos selenla, 
quine vinguem lhe tira, cae sem constrangimen-
to a prumo. . 

Segura na dextra um landreiro como tini 
pretexto, como um innocenle e modesto am-
paro aos seus janeiros, que, asnos atraz — 
vão ouvil-o! — acossado pelo ciunme, deixou 
eahir, lesto e pesado, em famigerada ronma-
ria, sobre uma ala de namorados que guar-

da, já, a terra «essa mãe taciturna», conforme 
a expressão de Ibariez. 
Dependura na sinistra um venerando par 

de tamancos, condignamente entaxados, em 
que apparece o proclamado pau de larangei-
ra cujas excellencias vem celebrisadas por 
legiões de fabricantes de tão utilitario artigo. 
Jámais pegou n'elles na mão para fugir 

d'unt rival. 
... D'esta massa, por uma heraldica vul-

gar, por tinta genealo,, ia contmum, sahiu 
Pedro Alvares Cabral, descobridor do Bra-

zil, e o triste mortal que garatuja estas linhas. 
E de individuos d'esta natureza não toma 

conta a historia senão em globo, á mistura. 
Até a valia comutam lhe abre as fauces 

sem selecção. 
No entanto levantam-se estatimas a gran-

des generaes, a preconisados metaphysicos, 
a sublimes poetas e deixam-se confundir, 
apagar, es:luecer, figuras assim Wt na impli-
cante singularidade. 
Medonha ironia ! 
Elle, o 7_é, que aguenta com o seu enthti-

siasno refervente as ronmarias ; que eston-
teia com são bnlicio as feiras; que continua-
mente movimenta o silo para produzir a ce-
bola e o enrubescido tomate... 

E' dos seus braços, alavanca poderosa cu-
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jo ponto de apoio é o chão bemdito—em que 
levanta cathedraes e planta castanheiros 
é d'esses fortes tentaculos que hontem em-
punharam a cruz e a espada — segundo a 
oratoria emphaseada _.. que sahe o dinheiro. 

• E, sem este, nem mesmo seria a nossa riquís-
sima Africa, conforme alguem escreveu, «um 
alfôbre de heroes», esses «filhos prodigos 
da natureza», como os capitulou José Este• 
vam de Magalhães. 
E nós, burocralas das lettras, nós, bur-

gueses do ridiculo, reclamamos do triste 
esforços de semi-Deus! 
E vamos mais longe. Na caricatura leva-

mol-o á gloria suprema. Temos o esperto e 
radioso cuidado (te lhe coroar a cabeça com 
uma albarda resplendente! ! ! 

:;, 

Leitor complacente, pitadeia-te, se isto te 
está nos habitos, ou clutpa nervosamente um 
charuto, se acaso te at)raz, e diz-me, fixando 
a vista n'essa photogravura, se o 7_é Povi-

Chronica agricola 

nho mírthoto, que ahi se regístra, é ridiculo! 
Ridiculos somos nós. Ridiculos, sim! Nós 

que não trabalhamos de sol a sol ; que não 
lhe damos compensações de espécie alguma, 
e que parecendo-nos pittorescas as suas atti-
tudes, a forma espontanea de suspender os 
tamancos o de firmar o pau, não reparamos 
em nós quando nos escondemos n'ama casa-
ca escandalosamente desandada do figurino 

ou quando ficamos debaixo d'urn chapeo ar-
cheologico, já a devassar a lua... . 

A sua divisa é de pobréle-alegrete. «Pai- 
xões não pagam dividas». Barriga cheia ho-
je que «para amanhã Deus dará». 
Do contrario seria o requinte de mal-avente 

turada sorte! 
...O coitado que nunca entrou no Credito 

Predial e, analphabeto, não escreveu nenhu 
ma das celebres cartas do caso Hynton... . 

Apulict, relembro. 

A crise que atravessa o emrccIN, íacide 
principalmeule sobre o caseiro e operario 
rural. 

As principies causas da crise. 
O concelho é riquissinro, mas ri oríentaçuo 

a;ricola et pessima. 
Os principaes benemerilos da agricrrlhrra. 
A eonuuissdo de proptiganda iigricola e a 

sraa missdo. 
A grande prodreeçdo de f.l.000 trilos de ba-

lata por hectare. 
1'xperimenta-se obter aura segunda colbeila 

de balata. 

oconcelho cte Barcellos está a braços com 
uma terrivel crise, de que não se pode 

facilmente avaliar os seus effeitos. Por to-
sta a parte se vê a miseria, sendo as classes 
productivas, sobretudo, as mais attingidas. 

Nos seus semblantes lê-se o desespero e 
a fome, seus filhos são creados ao abando-
no, com unia alimentação insufficiente, com 
abstinencia completa de tudo quanto seja 
conforto, e cte encontro aos mais rudimenta-

A. SOUCASAU\. 

res preceitos que regulam o clesenvolvimem 
to physico do organismo. 
Não podemos prever a que descalabro 

nos conduz uni tal estado de cousas. 

Causas de extraordinaria importancia, de, 
vem concorrer para que um concelho, en► 
que a natureza tão profliga foi na distribui-
ção cias suas grandes riquezas, esteja ase 
sim succumbido, sob o peso da mais terri, 
vel situação. 

E' grande a percentagem de terras ferieis, 
onde não falta agita cte rega em abundancia. 
As agitas correm em abundantes levadas 

pelas encostas cios montes, e esplanam-se 
em vastos lençoes nas planuras do terreno. 

As chuvas são copiosas durante os mezes 
cte inverno, e prolonganrse sempre com 
maior ou menor regularidade, até pelos nte-
zes de verão, permittindo ás terras armaze-
nar grandes quantidades, para resistir ás 
seccas. 
Temos uma grande arca cte terreno per-

feitamente inculto, onde se poderia desen-
volver unta grande actividade, e d'onde se 
poderiam auferir grandes lucros, com dis-
pendios de pequenos capitaes. 
Para que emigrar d'utn concelho onde se 



pode viver feliz, e desafogadamente, sem 
grandes sacrificios ? 
Que faltará a tudo isto ? 
Segundo o meu entender, falta uma me-

lhor orientação na pratica cultural e arren-
damentos ; retirar o lavrador das mãos da 
usura, e dar-lhe instrucção e educação. 
A melhor orientação agricola n'um meio 

retrogrado, e por consequencia pouco ins-
truido, só se poderá conseguir por uma pro-
paganda trabalhosa e dispendiosa. 
O trabalhador do campo está acostumado 

BARCELLOS -- Rua D. fIntonio Barroso 

a ver no homem instruido e rico, um indiVi-
duo que elle respeita, receia e teme. 
Effectivamente se analysarmos bem o ab-

sorvente absolutismo a que o trabalhador 
rural andou ligado, como um perfeito escra-
vo, durante seculos, e que agora vae dími-
nuindo lentamente, facilmente concluimos 
que esse juizo que cite faz do homem illus-
trado, tenha uma razão de ser. 
Felizmente para o, concelho, este grande 

desejo que os seus filhos têm de fazer pros-
perar a agricultura, vae-se accentuando ; 
tendo a certeza que dentro (te curto praso 
de tempo, alguma cousa de util e pratico 
ha de resultar. 
A um anonymo devemos a fundação d'nm 
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Asylo-Agricola, que muito deve contribuir 
no futuro, para um progressivo desenvolvi-
mento agricola. 

E' de esperar que este Asylo, logo que 
tenha por base tini terreno adquirido expres-
samente para esse fim, possa dar um extra-
ordinario impulso á agricultura do conce-
lho, lançando mão de todos os meios viaveis. 
A sua acção é limitada por ora ao ensino 
dos al«ninos, e á esploração lucrativa da 
propriedade que arrendou. 

Ao sr. _José de Bessa, deve Barcellos o 
ftinecionamento, durante um anno, 
d'uma escola movel agricola que, 
assim como a escola Maria Cüris-
tina, prestou relevantes serviços 
preparando o espirito do lavrador 
a receber mais facilmente qual-
quer conselho. 
Ao sr. Joaquim Gonçalves da 

Silva Mattos, deve muitissimo o 
concelho, com a introducção me-
thodica dos adubos chimicos ; of-
ferecendo-os ao lavrador quasi 
como um intermediario, que dese-
ja simplesmente os progressos da 
agricultura. 
Ultimamente apparece uni ho-

mem despido de vaidade, dese-
jando simplesmente o bem estar 
dos filhos de Barcellos, de quem 
é extremamente dedicado pelas 
provas de amisade que sempre 
tem recebido de todos, e além 
disso por considerar o bem com-
mum em logar superior ao inte-

resse particular. 
Essa figura de grande destaque é D. José 

Donienech, dotado dum espirito perspicaz e 
d'tim coração magnanimo, que sabe avaliar 
quanto é triste e desolado o aspecto da nossa 
agricultura. 
Não nos alongamos em mais considera-

ções, em enaltecer o seu caracter; porque 
temos a certeza que Barcellos ainda tini dia 
o ha de apreciar, e dar-lhe o galardão dos 
seus esforços. 
A commissão de propaganda agricola, que 

o anno passado fêz diversas conferencias 
pela maior parte das freguezias do concelho, 
foi por elle organisada, subsidiando todas 
as despezas, distribuindo sementes e adubos 
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chimicos. Registamos com grande prazer, 
que o esforço d'essa commissão não foi es-
teril, notando-se augmento na cultura da 

batata, trigo e cebola; plantação da olivei-
ra e castanheiro; cultura de hortas e diver-
SOS. 
Brevemente começará a propaganda agri-

cola pelas aldeias, modificando-se a orienta-
ção d'estas palestras, para ainda'dar resul-
tados mais promptos e de maior effeito pra-
tico. Escolher-se-hão pelo concelho as fre-

guezias que sejam melhores centros de irra-
diação, que possuam melhores terrenos e 
que tenham escola primaria e em cada uma 
d'ellas se assentará um campo experinicn-
tal. 

Os principaes trabalhos serão feitos pelos 
alumnos da Escola Agricola, á vista dos la-
vradores e aliminos das escolas, ficando de-
pois a cargo do professor, auxiliado pelos 
alumnos,a execução dos diversos serviços 
complementares. 

Os lucros de e.<ploração, serão entregues 
ao professor, para serem dispendidos em pre-
mios, ou destinados a satisfazer qualquer ne-
cessidade dos alumnos. 

Visitamos, alui, ha dias, acompanhado do 
sr. Francisco Carmona, as propriedades que 
o sr. Domenech arrendou; notando egual-
mente quanto é grande a força de vontade 
que o anima. 

Na batata obteve producções de 30 a 40:000 
kilos por hectare, com adubação exclusiva-
mente chimica. 

N'um campo experimental, que cultivou á 
vista dos operarios da fabrica, com aduba-
ção intensiva exclusivamente chimica, ve-
rificou-se a extraordinaria producção de 

54:000 kilos por hectare, a que correspondia, 
deduzidas todas as despezas, um lucro supe-
rior a 400:000 reis por hectare. 

No Asylo Escola Agricola verifiquei com 
adubação chimica, a producção media de 
36:000 kilos por hectare, e com adubação 
mixta 40:000 ;silos. 
Ultimamente tenta o sr. Domenech obter 

duas colheitas de batata no mesmo anuo, a 
exemplo do que se pratica na região de que 
é natural. Contra a nossa espectativa a ba-
tata nova germinou, e apresenta-se magnifi-

ca : contudo ainda me custa um pouco a 

admittir, apesar mesmo de ser una qualída-
de franceza, especial para este effeito, que 
não seja surprehendida com o fructo em via 
de formação, pelas mudanças de temperatura, 
que se começam a fazer sentir em outubro. 
Representaria essa conquista una grande 

riqueza para o concelho, se fosse possivel 
fazer-se uma grande exportação d'este pro-
dueto. 

l.. M. 

Chronica  ligeira 

T[:.N[ro de praias. As povoações interiores 
fazem exodo para as estancias da beira-

mar. A nossa Barcellos tambem soffre uni 
pouco do snobismo elegante d'uma tempo-
rada fóra de casa. A orla do littoral é espe-
cialmente procurada e particularmente a 
Apulia. Alli se encontra quasi tudo que d'a-
qui sae. No café da pittoresca praia pairam 
agora os frequentadores dos cafés barcel-

lenses e no unico logar transitavel, ou sobre 
a areia junto ao mar, meches-se muitas mais 
senhoras do que é costume ver-se no nosso 

jardim. 
Finalmente : Barcellos está na Apulia. 

Quer isto dizer que a villa está deserta, que 
se nota grande differença no movimento ha-
bitual da povoação? Não. Ainda por c{li ha 
muita gente, louvado Deus. Mas sempre se 
nota a falta de certas figuras ban/evar(IM-
res, permitta-se o termo, pessoas expansi-
vas e ruidosas que fazem a animação dos 
nossos centros de cavaco e dos logares de 
diversão e passatenipo. 
Agora por taes sitios s5 os pirronicos, pe-

zadões, á laia do auctor d'estas linhas. 
Em compensação e não pequena, temos a 

dita d'uma visita honrosa. E' a do eminente 

professor Ernesto Condeixa, notavel pintor, 
que vem proceder a importantes decorações 
no rico palacete do illustre e benemerito 
barcellense, sr. José de Beça. 
Tal acontecimento não pode ficar nos do-

minios da trivialidade, pois importa n'um 
verdadeiro successo d'arte, já pela qualida-
de do abalisado visitante, como pelo destino 

da sua missão. 



Ernesto Condeixa não é a primeira vez 
que se encontra em Barcellos. Identicos mo-
tivos aqui o trouxeram, já por tres vezes, 
em differentes oceasiôes, até á realisação 

definitiva da «Defeza do Castello cie Faria», 
tela maravilhosa, que é a affirmação brilhan-
te do grande mérito do insigne artista que, 
nessa obra, marcou em traços geniaes o 
alto valor do seu inspirado pincel. 

O anno passado aqui fez uma linda e fla-

grante paizagem do Cavado, que tambem se 
encontra no opulento palacete Beça, onde a 
poderosa envergadura artistica de Ernesto 

Condeixa se evidencia já em varios traba-
lhos de subido merecimento. 
Agora vae decorar todo o recinto onde se 

ostenta a « Defeza do Castello». Querdi-
zer: vae assignalar mais uma vez os seus 
grandes dotes de pintor consagrado, enri-
quecendo com novos productos do seu vigo-

roso genio, o já precioso thesouro artistico 
do luxuoso palacete de que é proprietario 

um homem superior, a quem Barcellos entre 
as grandes benemerencias de que lhe é de-
vedor, tem de distinguir esta forma alevan-
tada com que e,tá contribuindo para o seu 
real enaltecimento. 

Entre os titulos de recommendução de 
qualquer terra, sobresahem os seus monu-

mentos e as suas obras d'arte. Pois tanto 
d'aquelles como d'estas, a esbelta rainha do 
Cavado não e mui rica, mas entrando-se 
no palacete Beça já alli se encontram va-
liosos exemplares, notaveis trabalhos d'arte, 
que não só nobilitam os seus famigerados 
auctores, como honram o seu preclaro pro-
prietario. 

Hoje quem vier a Barcellos, se fôr pessôa 
de gosto e conscienciosa, que não venha cá 
por mera festa dos alhos, como Fradique 
Mendes a Marrocos, terá de solicitar do 
snr. José de Beça e Menezes a fineza de lhe 
patentear o palacete heraldico, em cujas sa-
las se exhibem, de par com valiosas peças 
de mobiliario antigo, ricamente estylisadas, 
tini já avultado e precioso nueleo de produ-
ctos d'arte authenticá, d'entre os quaes é 
justo especialisar os exemplares de pintura, 
como os trabalhos referidos de E. Condeixa 

e a grande tela de Velloso Salgado «Bata-
lha d'Aljubarrota», 

Para analyse de taes obras já cá teem viu-
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do diversas summidades artisticas e varia-
das individualidades, para quem a arte é al-
guma coisa de superior e admiravel. 
Por aqui se vê o quanto o snr. José de Be-

ça, pelo seu amor á arte e pela alta compre-
hensão do seu scintillante espirito, contribue 
para o evidente engrandecimento da sua ter-
ra natal. 
Poderosa e pujantissima mentalidade, pro-

vada em toda a vasta manifestação da sua 
fecunda actividade; formoso e lidimo cara-
cter, firmado em inequivocos actos da mais 
accentuada austeridade; tal é o barcellense 
respeitabilissimo, que tem feito do seu pala-
cete, ao jardim, um verdadeiro museu, onde 
a arte contemporanea, especialmente, vem 
documentando o seu alto aperfeiçoamento. 

Devidas lhe são todas as homenagens d'ad-
miração e re.3peito e grato me foi o ensejo 
de, ao registar alui a visita illustre do seu 
laureado hospede, deixar referidos os the-
souros artisticos que vem ajustando no ve-
lho solar da nobre e tradicional família que 
dignamente representa. 
Não chega isto a ser um preito, pois não 

passam de singelas palavras, suscitadas pe-
la vinda a Barcellos do eximio pintor E. 
Condeixa, cuja acção artistica deixou no pa-
lacete Beça traços dos mais expressivos do 
seu consagrado engenho. 
Apesar d'isso e na costumada despreten-

ção das minhas chronicas ligeiras, sempre 
quero assignalar uma das grandes caracte-
risticas da bellis•ima feição moral do snr. 
José de Beça: e o culto fervoroso da Patria. 
Até na sua paixão pela arte claramente o 
manifesta. Assim, dentre os grandes speci-
mens que no seu palacete se destacam, sa-

lientam-se--«A defeza do Castello de Fa-
ria» e «A Batalha d'Aljubarrota» — o maior 
feito local e o maior triumpho da Patria. 

E por aqui me quedo, que hoje fui muito 
além de que é costume, mas não pude en-
curtar. 
Em vez de ehronica ligeira, fica chroni-

ca maçadora, de que só têm a desculpar-me 
as pessoas interessadas no assumpto que tão 
desageitadamente ousei versar. 
Dos leitores não me arreceio... que esses 

andam em vilegiatura. 

M. 
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No marmore do quadrante 

Vinícius, de saudades consumido, 
Com desvelado amôr gravára esta inscripção 
No marmore d'um quadrante carcomido: 

«Desterrado de ti, trago a imaginação 
N'um continuo penar atraz da tua sombra. 
Géla-me a carne o sol, faz-me calôr a alfombra, 
0 vinho dk-me séde, ao lembrar-me de ti! 
E eternamente na minh'alnna canta e ri 
A lembrança gostosa e clara d'esse dia 
Em que, louca d'amór, o teu olhar gemia, 
E ra areia deixaste , im ressas por instantes, 
Da fita carne moça as jórmas perturbantes! 

Por Hércules, divina! era de mel e rosas 
Tcrt corpo! 

E désde então não mais tão caríciosas 
Sombras do meti passado em paz me abandonaram! 
Risos, jogos prazer's p'ra lona e debandaram 
E en vivo a recordar um bens que é hoje rim mal. 
Ha tanto! ha tanto já! 

Do Tempo a mão fatal 
(Tão outro do que fui! como a velhice inala!) 
Do meti cabello o sol pDlvillion-nn'o de prata. 
Das fllusões a ronda ha muito perpassou 
E do qi:e outr'cra fui nada afinei! ficou. 
Otitr'ora! ... E sempre fixa a mesma ideia torna 
A avivar o calôr d'esta velhice morna. 
E fico-me a lembrar, assim, horas inteiras, 
Essa noite febril de languidas quebreiras 
Em que tu me disseste: 

«0' doce Bem-amado, 
Como me sirito benr sentido-le a ateu lado! 
Vivér e bom se nós, da vida no zenith, 
Albergamos tio seio o filho d'Aplrrodile. 
Estas rosas que vês, aqui, no meti cabello, 
Doirado como tini sól, Lambem, deves sabei-o, 
Quando inda as balouçava o vento sobre os ramos! 
Amaram conto nós, conto nós dois amamos. 
E a minha fronte agora é o claro cemilerio, 
0 tumulo real das namoradas rosas. 
Ouves, alem rugindo, uni leão na jaula? Fere-o 
A saudade brutal das noites voluptuosas, 
D'essas noites d'amôr do seu paiz distante, 
Sob um eéo de lilaz e tingido Xestrellas. 
Elle tambent amou! Sequioso, palpilanlc, 
Juba erriçada, olhos a arder, rubras as goelas, 
Quanta vez, quanta vez, á boca cia caverna, 
Elle esperou sofregamente a companheira! 
E assim tudo na vida escala a voz eterna 
Da Deusa que do mar se er•ucu, branca e ligeira! 
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Dos nossos poetas 

0 TRISTE MONGE 

Em uma cerca de arvores frondosas 
de rnu convento de irin.,-os hospilaleiros, 
passeia proa monge, tis horas religiosas, 
oirrindo os rouxinoes nos castanheiros. 

lì o jardineiro passa... e diz, olhando 
o nion,,e entregue a solutòes dizduas, 
—Que bella vida a [1'esle Venerando! 
- Conter, beber, orar, cantar nialinas!... 

.lias n'nnia rira de illainos fechada 
-onde mio entra o rdo rinrior da .cate--

ante um relrato de mulher amada, 
o nioi{;e chSra sileneiosanienle. 

Passaiu na rua, em passo lento e incerto, 
as solemnes e hirtas procissòes. 
E o nionue passa, no seu livro aberto, 
lendo psdlinos latinos e oraçeìes. 

1: o Vnl;o diz, ao rrl-o: — rrllello estado 
o d'esle monge pallido e lranquillo! 
—Cantai- psdlnies ao povo prosternado! 
—Depois das nfeiSzies, faz,er o cheio!...» 

Mas n'uina erinidu gólhica e fechada, 
-- onde ndo entra o z•.o rumor da ;enle— 
ante um retrato de ninlher areada 
o monge chói•a, silenciosauieiile. 

Do seu escuro e hostil confessionario, 
d'oude sde rnu cilholico !error, 
fulinina iaiprecaÇòrs o Solilurio, 
(outra o pecd[lo lvrico do fincar'. 

E a penitente diz,, lazdda em pronto: 
B—Ã,'o vosso rosto calino e soce,r[ido, 

bens se h; que u[io tendes, nion,le saalo, 
assiin ronco eu, um coraç:'o varddo!...» 

Mas it'iuna eella lir,,nbre e f•rhuda, 
—onde não eulra o vi o rumor da gente— 
ante uni reh ato de unilher amada, 
o niouge urorre... silenciosaruenle. 

(i) GOMES LEAL 

(Do seu livro " Claridades do Sul„) 

(t) Poeta de um alio gemo artístico, irregu-
lar, bizarro, tocando por vezes o sublime, outras 
rastejando pela vulgaridade — Nos seus livros, 
principalmente nos primeiros que escreveu, ha ver-
sos magnificos, dos melhores que se tem escripto 
na lingua portugueza : pelo vigor, pela riqueza, 
pela brilhante originalidade da forma. 

Ares do Porto 

25 de julho. 

tis sociedades, como os individuos teein od 
seus atavismos que, em dados momentos 

as fazem recuar ás mais remotas ascem 
dencias. 
Aqui, n'esta terra pacata, onde não ha a agi' 

tação febril dos grandes centros, os proprie-
tarios d'uns circos lembraram-se de exhibir 
luctadores. Não entendo que o espectaculo 
seja attrahente, posto que muitos dos meus 
concidadãos, mesmo alguns que sabem ler, 
cheguem a achar aquillo de boa esthetica. E 
a verdade é que os empresarios d'aquellas 
casas estão amealhando bons cobres. 

Fui vêr, para que não se diga que vivo 
alheado do meu tempo, 
E não achei bello, porque — applicando o 

juizo do senhor de Voltaire—nern me cau-
sou admiração nem prazer. 

Uns estrangeiros, de linguagem guttural, 
cabellos (('oiro velho, engalfinhavam-se alter-
nadamente, esforçando-se cada um por mos-
trar o poder dos seus musculos monstruosos, 
Era um ennovelamento de carnes suando, 

resuando e tresuando; tini resfolegar de res-
pirações oppressas, como em feras que sc 
batem com o appetite de sangue. 

O tedjo cerrou-me as palpebras e aos meus 

ouvidos soaram funebres palavras vindas do 

Coliseu romano: Avé Casar, n:oriluri le sa-
lutanl! 

Este annuncio de morte, atroador a princi-
pio, foi-se enfraquecendo até se tornar n'um 
côro infantil, e a visão que encheu os meus 
olhos não me mostrou os possantes gla-
diadores, mas bandos de creanças esque-
leticas, de labios desbotados e faces emniur-
checidas. Eram os pobres filhos da minha 

terra, votados ao sacrificio (Ia ignorancia 
dos Paes e da indifferença das leis,— tristes 
flores estioladas no jardim (Ia vida. 
Estoiraram os applausos e eu despertei. 

Olhei em roda quasi com despreso e cont 
verdadeiro desgosto. Porque é vergonhoso 
ver tanto enthusiasmo por uns hercules que 
não são os legitimos representantes da ro-
bustez ideal e saber que os fanaticos (la 

lucta gerara filhos rachiticos ou deixam ra-



ehitisar os que à Natureza lhes dá robustos. 
E assim augmentam o rebanho da degeneres-
cencia em que a Morte se banqueteia lau-
tamente. 
E que nós somos uns incorrigiveis plato-

nicos, perdidos sempre em bysantinismos. 
Sabemos de cór a nossa epopeia maritima, 

descobrimos pelo menos um avô navegador 
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na familia, fitamos o Oceano com olhares de 
poetica meditação e não damos banhos de 
mar ás creanças... . 
Oxalá que ainda algum dia os paes se con-

vençam de que a melhor riqueza que podem 
dar aos filhos é a saude e a intelligencia ! 

J. VIRIHA. 

t9POLIA PITTORESCR 

QUMDRAS D0 POVO 
Não ha coisa neste mundo 
Como viver ao desfiem; 
Mostrar carinhos a todos, 
Não ter amor a ninguem. 

•: 
Se quizeres um limão verde, 
Vae colhei-o ao limoeiro; 
Se queres unl.anior firme, 
Volta-lhe as costas primeiro. 

Meus olhos sentem-se presos, 
Mas não elioram da prisão; 
Deixal-os ficar, deixal-os, 
Presos no teu coração. 

Se vires a tarde triste 
E o ceu a querer chover, 
Conta que são os meus olhos 
Que choram por te não ver. 

Foste-te gabar, garoto, 
De aquillo que núo fizeste; 
Deste-me um beijo na sombra, 
Que na cara não pudeste. 

1: 
Hei de amar o (lia claro 
E deixar a noite escura ; 
Hei de amar quem eu quizer, 
Inda não fiz escriptura. 



112 

Os nossos pobres 

Distribuimos pelos nossos pobres, confor-
me dissemos no numero 7, a quantia de 
12:500 reis que, por intermedio do sr. Com-
mendaddr Coelho Gonçalves, nos enviou o 
sr. José Antonio Teixeira da Motta, do Por-
to, em cumprimento da disposição testamen-
taria com que falleceu a ex.— snr.a D. Ma-
ria Rita Teixeira da Motta. 

Promettemos, então, publicar a lista dos 
contemplados ; mas, não o fazemos, porque a 
maioria d'elles são pobres envergonhados 
que entre o morrer á fome ou pedir uma es-
mola, preferem aquella situação. 
Estampar os seus nomes, seria a )ontal-os 

á caridade publica, é certo. Mas em face da 
situação d'elles, resolvemos : enviar a lista 
dos contemplados ao sr. Teixeira da Motta 
e convidar quem queira verificar a maneira 
como distribuimos essas esmolas, a fazêl-o 
n'esta redacção. 

=„cxY--; 

Echos & Variedades 
O CHÁ 

A producção e o consumo do chá augmen-
tam continuamente. Os paizes productores 
—a India, a China e outras regiões —expor-
tam annualmente 50 milhões de kilos de chá, 
representando uni valor de oitenta mil contos 
de reis. 

Só a Inglaterra consome mais de metade 
d'esta producção, cabendo á sua parte 43:(00 
contos. Em seguida vem a Australia, que 
tem um consumo enorme. 
O canadiense consome 3:672 grammas de 

chá por anno; ohollandez 1:337 grammas; o 
americano e o russo 918 grammas; o allemão 
75 grammas e o francez somente 30 grammas. 
E com um tal consumo, ainda ha muita 

gente que não lontou chá em pequeno. . . 

UM PAIZ SEM CAPITAL 

A Bolivia é, em theoria, uma republica 
imitaria; mas, na pratica, cada um dos oito 
departamentos em que está dividida é tini 
pequeno estado dentro do Estado. 

A descentralisação, explica o principe 
Luiz d'Orléans, aggrava-se com o facto de 
o governo central (o unico que poderia ate-
nuar as consequencias) ser tão nomade co-
mo a maioria dos indios que governa. 
Não ha séde fixa. A Paz, Sucre, Oruro, 

e até Cochambamba, passam o tempo a dis-
putar entre si a posse do poder. 
De todas estas cidades parece que a Paz 

tenha sido e seja ainda a mais importante ; 
é, em todo o caso, a mais populosa. 

Ella é construida sobre a vertente orien-
tal das Andes, em um desfiladeiro estreito e 
abrupto, o que fez dizer ao principe d'Or-
léans que o Inca MaitaCapac, que em fins do 
seculo X 11 fundou esta cidade, « devia ser 
um grande artista ou tini alpinista enraré». 
Tambem as casas e stão desalinhadas na 

mais pittoresca desordem, mas nem por isso 
são menos solidas e confortaveis. Os edifi-
cios publicos, são dignos d'uma grande ca-
pital. 

A PROFISSÃO DE ESCRIPTOR 

Poderá dizer-se que o escriptor de nossos 
dias exerce verdadeiramente um mistér ? A 
profissão de homem de lettras é, na verda-
de, uma profissão? E, no caso de resposta 
negativa, como justificar esta posição sob o 
ponto de vista social ? 
Esta questão foi recentemente debatida 

entre críticos, na Allemanha. 
Uns reconheceram que o escriptor, em 

summa, não é mais que uma simples voz, en-
tre o publico, que exprime o melhor possi-
vel e sob a forma mais feliz: as aspirações, 
os pensamentos, os sentimentos de todos ; 
não é senão uni individuo, sentindo, pensan-
do e julgando em voz alta. A sua actividade 
pode ser nobre e util, mas não é uma pro-
fissão. 
Outros julgam que se, evidentemente, 0 

escriptor é indispensavel á sociedade, como 
o artista que cria o bello, ou o sabio (1110 
procura e por vezes encontra a verdade e 
em todos os casos a ensina, não obstante a 
capacidade de julgar, de criticar, de instruir 
e de revestir as suas instrucções da forma 
mais admiravel e mais eloquente, é, nos nos-
sos dias, uma profissão necessaria á educa' 
ção social. 
Por qual d'estas opiniões se decide o leitor? 


